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O Morro situa-se:
- Bairro da Barra do Jucu
- Município de Vila Velha
- Estado do Espírito Santo
- Brasil

Figura 1- Localização do bairro
Barra do Jucu

 Fonte: Autores, 2025

Introdução



Introdução
Território Vila Velha > ocupado pelos indígenas Tupinaés na
chegada dos colonizadores portugueses no séc. XVI, sendo um dos
primeiros lugares  colonizados

Figura 1- Vista aérea parcial do bairro Barra do Jucu; Fonte: Museu Vivo da Barra do Jucu, ES,
2018), site do Museu Vivo da Barra do Jucu

https://museuvivodabarradojucu.com.br/


O desenvolvimentismo
neo extrtativista desde
a década de 1960/1970 >      
fator de vulnerabilização
da lógica territorial local >
o caso da renda de bilro

Figura 2: Almofada para confeccionar a renda de bilro; Fonte:
arquivo do Projeto de pesquisa “Atores, discursos e redução de
riscos de desastres em Vila Velha (ES)”, financiamento CNPq -

bolsa produtividadeonte.



Objetivo

Evidenciar a tradição
cultural-histórica da 
RENDA DE BILRO

enquanto prática coletiva
de resistência contribuindo

para a preservação da
identidade territorial nativa

como elemento da
resiliência comunitária

Figura 3: Bonequinha rendeira com almofada; Fonte: arquivo
do Projeto de pesquisa “Atores, discursos e redução de riscos
de desastres em Vila Velha (ES)”, financiamento CNPq - bolsa

produtividadeonte.



Desenho Metodológico

Pesquisa qualitativa e exploratória >  rodas de conversa e
percursos guiados para evocar as memórias dos
recordadores

Figura 4- Rodas de conversa em 2023; Fonte: arquivo do Projeto de pesquisa “Atores, discursos e redução de riscos
de desastres em Vila Velha (ES)”, financiamento CNPq - bolsa produtividade



Território com situações de desigualdade socioeconômica
e de fragilização do ecossistema local;
Tensão entre o poder dominador e o subalternizado >
ameaça ao saber e prática de tecer a renda na almofada  
com os bilros;
Figura 5- Técnica de fazer a almofada de bilro: Dona Rosinha, professora da oficina, com

Locais 

 Fonte: Site do Museu Vivo da Barra do Jucu

As evocações

https://museuvivodabarradojucu.com.br/project/dona-rosinha/


Única fonte de renda
das rendeiras-esposas
de pescadores locais,  
“Onde a rede, há
renda” dito popular na
Barra do Jucu

Figura 6- Bernardina e sua almofada -
rendeira mais antiga da Barra do Jucu

com registro fotográfico

 Fonte: Site do Museu Vivo da Barra do Jucu (acesso 12 de junho de
2024).

https://museuvivodabarradojucu.com.br/project/renda-de-bilro-historia/


Segundo moradores locais:  
RENDA como lugar de memória > patrimônio cultural sem registro oficial e

pouco reconhecimento pelo ator estatal > elemento da identidade
territorial

Figura 7 - Roda de conversa 1 ( 2023); Fonte: arquivo do Projeto de pesquisa “Atores, discursos e redução de riscos de
desastres em Vila Velha (ES)”, financiamento CNPq - bolsa produtividade

As evocações



Barra de Renda: ONG criada em 2015 por moradores; 
Cessão de sala pela Prefeitura Municipal de Vila Velha para ocupação 

pelas rendeiras > único apoio estatal;  
Aporte financeiro > vendas de : lembrancinhas (reproduzindo as rendas,

almofadas e bilros); de renda a metro por encomenda; participação em
alguns editais municipais ou estaduais.

Dia municipal da Rendeira de Bilro - dia 20/07, Câmara de
Vereadores de Vila Velha em 2022;

As evocações

Figura 8: Lembranças para
financiamento ONG BARRA

DE RENDA; Fonte: arquivo do
Projeto de pesquisa “Atores,

discursos e redução de riscos
de desastres em Vila Velha

(ES)”, financiamento CNPq -
bolsa produtividade.



Conclusão
As evocações evidenciaram elementos capazes de contribuir
para a consolidação da resiliência territorial através : 

reconhecimento local da necessidade de preservação
de prática e de saber nativo tradicional : a renda de bilro
com a colaboração das duas últimas rendeiras da Barra; 
mobilização da comunidade local neste processo de
resgate do patrimônio local em risco: a criação da Barra
de Renda;

 
Elementos de processo endógeno de resistência face a
racionalidade desenvolvimentista neste território periférico do
Sul Global. 



Tal resgate se configura em movimento de (r)existência para
um número grande de mulheres e meninas interessadas por  
estes saberes através da ação da Barra de Renda >  
desenvolvimento social da comunidade.

Figura 9- Rendeiras de bilro da Barra do Jucu em 2021
 Fonte:  Século Diário, 16 de maio de 2021 (acesso 12 de junho de 2024).

https://www.seculodiario.com.br/cultura/o-resgate-da-renda-de-bilro-na-barra-do-jucu
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